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APRESENTAÇÃO

Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes autores 
acerca da Humanização das Relações Assistenciais. Os capítulos foram construídos a 
partir de um projeto científico elaborado para o Componente Curricular Habilidades de 
Informática III, do curso de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção “Humanização das Relações Assistenciais: terapias alternativas como 
recurso” é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica para construção 
do conhecimento e contribuição para a humanização no âmbito da formação e do 
aperfeiçoamento profissional na área de saúde. 

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde, pela mudança no 
entendimento dos conceitos de saúde e doença, ou, ainda, pela insatisfação popular com 
os métodos de saúde tradicionais, a ciência tem avançado nos últimos tempos, passando 
por mudanças de seus padrões estabelecidos, trazendo as Terapias Alternativas como 
recurso para tratamento e melhora da qualidade de vida.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara e pontual 
questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas à dignidade ética da palavra, do 
respeito, do reconhecimento mútuo e da solidariedade na relação médico-paciente.

Espera-se que esta obra possa contribuir para uma atuação inovadora, qualificada 
e humanizada nas ciências da saúde. Uma ótima leitura a todos!

Karine Siqueira Cabral Rocha

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio



PREFÁCIO 1

Fiquei honrada em receber o convite para escrever o prefácio deste livro. Atuei em 
alguns projetos de Médicos Sem Fronteiras (MSF) e, recentemente, estive em missão no 
Brasil, em uma ação de Cuidados Paliativos. Aceitei o desafio para participar da publicação 
achando inovadora a proposta de um livro escrito por estudantes de medicina, que aborda 
diversos temas e se propõe a ampliar nosso olhar para o cuidado.

A formação técnica na área da saúde, e sobretudo a medicina, ainda é feita de 
forma padronizada e uniforme. Aprendemos a tratar a todos da mesma maneira, sem levar 
em conta que cada pessoa é um ser bio-psico-social-espiritual-familiar único. Todas as 
dimensões humanas devem ser consideradas quando se quer promover a saúde através 
do cuidado.

Entrando em contato com o conteúdo do livro, percebi uma diversidade de temas de 
grande relevância, que reforçam a busca por alternativas de cuidados a partir de um olhar 
ampliado. Os capítulos abordam de forma clara, completa e com fácil leitura temas que vão 
interessar estudantes e profissionais de todas as áreas da saúde. Refletir sobre assuntos 
tão diversos como os benefícios e malefícios do uso das estatinas, a prática da fitoterapia 
e aromaterapia, os benefícios da musicoterapia para pessoas com demência e cuidados 
paliativos em pediatria, entre outros, vão ajudar não só na divulgação de informações 
técnicas, muito bem embasadas e com muitas referências, como também irão contribuir 
para a reflexão sobre ampliar o nosso olhar sobre o cuidado.   

Em 2012 vivenciei a experiência de ampliar meu olhar sobre o cuidado quando 
conheci os Cuidados Paliativos. Fui, como parte da equipe do Programa Melhor em Casa de 
atendimento domiciliar, a um congresso nacional nesta área. Eu tinha uma vaga ideia sobre 
o assunto, mas senti como se uma “cortina se abrisse diante dos meus olhos”.  Comecei a 
aprender temas que eu nunca tinha conhecido antes: cuidados paliativos pediátricos, dor 
devido a sofrimento emocional, técnicas de comunicação de más notícias. Nos cuidados 
paliativos encontrei também uma nova “turma”. Fiz a especialização no ano seguinte e hoje 
tenho a certeza de que a prática do cuidado paliativo foi fundamental para me tornar não 
só uma profissional médica melhor, mas uma pessoa mais sensível ao sofrimento humano.

O excesso de trabalho diário e nossas próprias preocupações fazem com que o 
atendimento aos pacientes seja feito de forma padrão, superficial, quase mecânico. É sobre 
a importância da busca deste “olhar ampliado” que falamos aqui. Somos treinados a ver a 
doença em primeiro lugar, e não a pessoa que está diante de nós. 

Para ser um bom profissional é preciso desenvolver habilidades que vão muito além 
do conhecimento técnico. Além do diagnóstico e da prescrição dos medicamentos corretos, 
aqueles que buscam uma prática profissional de excelência devem aprender a olhar nos 



olhos da pessoa, mostrar interesse em saber o que realmente está incomodando, conhecer 
sua rede de cuidados e estabelecer uma boa comunicação clara verbal e não verbal. 

Quando ampliamos nosso olhar entendemos que as doenças e seus sintomas têm 
causas que vão muito além do campo físico. O cuidado efetivo é construído com uma 
prática profissional, mais acolhedora, competente e flexível, que considere o desejo da 
pessoa enferma e que inclua familiares e cuidadores.

Para atender a todas as dimensões da pessoa humana, é fundamental aprender 
a trabalhar de forma integrada. Os gestores e profissionais de diferentes áreas devem 
criar canais de discussão entre a equipe, na busca de uma atuação integrada, que inclua 
a tomada de decisões e a elaboração do plano de cuidado. Para tal, é preciso colocar em 
prática este olhar ampliado para os cuidados com a saúde.  

A construção de um trabalho transdisciplinar na área da saúde exige de nós o 
respeito e a valorização dos demais saberes e passa pela quebra de alguns paradigmas, 
como o modelo de cuidado hospitalocêntrico, pautado na hegemonia médica, onde cada 
profissional atua “no seu quadrado”. Quando aprendemos a olhar a diversidade e a 
complexidade do cuidado, começamos a entender nossa prática como uma mandala com 
cores e formas que se completam, construindo um desenho único e dinâmico.

Ampliar nosso olhar sobre o cuidado deve ser um exercício diário e talvez seja a 
melhor estratégia para dar respostas mais efetivas a todos os enormes desafios que estão 
surgindo na nossa prática diária.

Esse livro é um convite e um desafio para expandir nossa consciência. Vamos 
juntos?

Dra. Monica Netto Carvalho
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Temos o privilégio de podermos vivenciar grandes avanços na Medicina nas últimas 
décadas. Apesar de relatos de tratamentos milenares em diversas civilizações (egípcia, 
indiana, semítica, chinesa) a anestesia inicial ocorreu apenas no século XIX, o primeiro 
antibiótico surgiu em 1928 e o pioneiro bebê de proveta nasceu em 1978. E desde o 
sequenciamento do DNA em 2001, pudemos observar grande evolução no diagnóstico 
das doenças, além de terapias mais eficazes e com menos efeitos colaterais. Chegamos 
ao ponto de desenvolver vacinas eficazes contra um novo vírus no período de um ano 
e durante uma pandemia. Devido a todos estes avanços, além das melhoras sanitárias, 
constatou-se em nosso país, a mudança na expectativa de vida de 45 anos em 1940 para 
76 anos em 2017. Porém, não adianta vivermos mais sem podermos viver com qualidade. 
Em vários países como a Coréia do Sul, além da expectativa de vida também se discute 
quantos anos se consegue viver de forma autônoma. Além das diversas pesquisas que 
medem o grau de satisfação dos habitantes nos diferentes países e que são sinônimos do 
grau de desenvolvimento daquela nação. 

Este livro dos alunos do Centro Universitário de Patos de Minas traz reflexões sobre 
como novas tecnologias como o transplante uterino, terapias alternativas como a fitoterapia 
e a meditação; ou mudanças na alimentação podem trazer mais qualidade de vida para as 
pessoas. Depois de tantos séculos e muitos avanços, voltamos ainda mais nossa atenção 
ao doente, assim como na medicina hipocrática.  

Dr. Dani Ejzenberg
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CAPÍTULO 1
OS CUIDADOS PALIATIVOS COMO TERAPIA 

ALTERNATIVA DE TRATAMENTO

Laura Cecilia Santana e Silva
Discente do Curso de Medicina do Centro 

Universitário de Patos de Minas - UNIPAM, MG 
- Brasil. 

Bárbara Queiroz de Figueiredo
Discente do Curso de Medicina do Centro 

Universitário de Patos de Minas - UNIPAM, MG 
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José Lucas Lopes Gonçalves
Discente do Curso de Medicina do Centro 

Universitário de Patos de Minas - UNIPAM, MG 
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Júlia Fernandes Nogueira
Discente do Curso de Medicina do Centro 

Universitário de Patos de Minas - UNIPAM, MG 
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Thainá Gabrielle Miquelanti
Discente do Curso de Medicina do Centro 

Universitário de Patos de Minas - UNIPAM, MG 
- Brasil. 

Maura Regina Guimarães Rabelo
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UNIPAM, MG - Brasil. 

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Docente do Curso de Medicina do Centro 

Universitário de Patos de Minas - UNIPAM, MG 
- Brasil. 

Atualmente, doenças de prognósticos 
agudos vêm ganhando maior cronicidade. Isto 
se deve aos avanços presentes na área da 

saúde, que vêm proporcionando um aumento no 
tempo de vida da população. Aliado a isso, com 
o desenvolvimento da ciência e da tecnologia 
dos medicamentos e dos tratamentos, houve 
um aumento da expectativa de vida e da cura de 
doenças antes consideradas letais. Dessa forma, 
a sociedade assistiu ao envelhecimento da 
população e ao aumento da incidência de doenças 
crônico-degenerativas não transmissíveis 
(DCNT) (SOUZA et al., 2015). Ao lado desse 
processo, a medicina adquiriu um aspecto mais 
tecnicista e biologicista, focando nas doenças e 
não no indivíduo como um todo. Esses fatores 
contribuíram para a formação de médicos 
centrados em tratar as desordens orgânicas e 
não o doente, muitas vezes incapazes de darem 
a devida atenção para os sofrimentos físicos e 
psíquicos inerentes ao processo de adoecimento 
(BRUGUGNOLLI et al., 2013).

Nesse contexto, os cuidados paliativos 
surgem como uma grande área de humanização 
dentro da Medicina, sendo definida pela 
Organização Mundial da Saúde como uma 
abordagem de cuidados que buscam melhor 
qualidade de vida para a pessoa e sua família, 
em face aos problemas decorrentes da doença 
e do risco de vida, por meio da prevenção, da 
minimização e do alívio do sofrimento. Isso pode 
ser alcançado pela identificação precoce, pela 
avaliação e pelo tratamento da dor e de outros 
problemas de natureza física, psicossocial e 
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espiritual (WHO, 2016). É notório que essa questão ainda se encontra em processo de 
construção, motivo pelo qual a maior parte das estratégias de ação ainda são desafiadoras 
e requerem a atenção de uma equipe interdisciplinar. Por isso, essa abordagem não 
se restringe à mera execução de procedimentos em pacientes, mas à propagação da 
preocupação, interesse, interação e compromisso pelo cuidado (ANDRADE et al., 2017).

Os cuidados paliativos são realizados em cenários diversos, como em enfermarias 
hospitalares, instituições de longa permanência, ambulatórios especializados e em domicílio, 
atuando em um campo multidisciplinar, na busca por contemplar o paciente em todos os 
seus aspectos e na tentativa de prover um alívio de suas dores e sofrimentos (ANDRADE et 
al., 2017). Assim, percebe-se a grande importância que os Cuidados Paliativos têm e terão 
com o passar dos anos, sendo cada vez mais necessários como modelo de assistência 
que contemple o fim da vida (KOVÁCS, 2014). O cuidado à pessoa em processo de morrer 
e diante da morte é parte da vivência da equipe de saúde, sobretudo de profissionais 
da Enfermagem, que estão ininterruptamente presentes prestando a maior parcela de 
cuidados de forma direta, cuidando mesmo quando a cura não é mais uma possibilidade e, 
porque não dizer, cuidando do corpo pós-morte e durante o luto (SILVA et al., 2017). 

Dadas as circunstâncias, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os 
princípios norteadores dessa abordagem permeiam entre promover o alívio da dor e de 
outros sintomas, considerar a morte como um processo natural e afirmar a vida, não 
acelerar (eutanásia) nem adiar (distanásia) a morte dos pacientes, integrar os aspectos 
psicológicos, emocionais e espirituais no cuidado ao paciente, oferecer um sistema de 
suporte que possibilite ao paciente viver tão ativamente quanto possível até o momento da 
sua morte, oferecer abordagem multiprofissional com foco nas necessidades dos pacientes 
e seus familiares, melhorar a qualidade de vida do paciente e influenciar positivamente 
o progresso da doença e iniciar os cuidados paliativos o mais precocemente possível, a 
fim incluir todas as investigações necessárias para melhor compreender e controlar as 
possíveis situações clínicas estressantes desse indivíduo (WHO, 2016).

O PACIENTE CANDIDATO AOS CUIDADOS PALIATIVOS 
Conforme orientação da OMS (2016), qualquer pessoa que tenha o diagnóstico 

de alguma doença grave, evolutiva e com alto potencial de sofrimento, como Alzheimer, 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC), Insuficiência Cardíaca e Câncer, é um forte 
candidato aos cuidados paliativos. Além disso, pacientes internados que estejam fragilizados 
pela somação de várias doenças, que sozinhas não trariam risco, também podem entrar no 
perfil. O Supportive and Palliative Care Indicators Tool (SPICT) é uma ferramenta e um guia 
para identificação de pessoas sob o risco de deterioração e terminalidade, associado com 
a escala Palliative Performance Scale (PPS). É usada em vários países com sucesso e tem 
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se mostrado eficaz no auxílio a identificação desses pacientes permitindo assim a revisão 
e melhor planejamento do cuidado. Utiliza indicadores gerais e específicos para melhor 
embasamento dessa identificação e propõe revisões na conduta e no tratamento vigente 
caso paciente seja identificado, além de permitir a melhor comunicação entre as pessoas 
doentes, seus familiares e os profissionais responsáveis pelo cuidado buscando facilitar as 
decisões a serem tomadas.

A utilização do SPICT como disparador para o atendimento de demandas de 
acordo com a finalidade da solicitação aos cuidados paliativos permite ao profissional 
traçar alguns processos de atendimentos direcionados, seja pelo controle de sintomas, 
seja pelo prognóstico e terminalidade. Desse modo, é de suma importância que se trace 
a discussão do caso com a equipe multidisciplinar de referência, aliada a uma avaliação 
clínica do paciente pela escala de avaliação de sintomas (ESAS) e uma possível sugestão 
de prescrição de medicamentos ou de medidas não farmacológicas, em conjunto a uma 
avaliação psicológica, social, nutricional, fisioterápica e espiritual de forma singular ao 
paciente, bem como da avaliação psicossocial dos familiares, por meio de consultas 
individuais ou por conferência familiar (BASOL, 2015).

Assim, faz-se necessária a reavaliação do paciente, e perante os resultados da 
primeira avaliação, questionar sobre as preferências, valores e desejos do paciente e de 
sua família, como também o alinhamento de expectativas, definições de metas, elaboração 
de planos de cuidado, que devem ser registrados no prontuário e seguimento e suporte 
ao paciente, familiares e equipes de referência. Aliado a isso, a lógica do atendimento 
centrado no paciente e a diminuição nas abordagens invasivas podem ser tentados para 
esses pacientes, bem como a comunicação com eles e também com as famílias é de 
suma importância para o sucesso da discussão do respectivo caso e delineamento de 
propedêutica (BASOL, 2015).

CONTROLE DOS SINTOMAS
No que tange os Cuidados Paliativos, é de suma importância que os princípios 

norteadores sejam seguidos, uma vez que preveem o alívio dos sintomas com os quais o 
paciente assistido lida durante o processo de morrer (WHO, 2016). Tais princípios estão 
baseados em saberes de diversas áreas do conhecimento médico, visando intervenções 
clínicas e terapêuticas que promovam o alívio da dor e de outros sintomas desagradáveis, 
como dispneia e náusea (MATSUMOTO, 2009).

Sintoma de dor
A dor é uma “experiência sensitiva e emocional desagradável associada ou 

relacionada à lesão real ou potencial dos tecidos’’, segundo a International Association for 
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the Study of Pain (IASP) (RAJA et al., 2020). Existem dois tipos de tratamento para esse 
sintoma, os quais permeiam por todos os aspectos da vida presentes na formação da dor, a 
saber: o tratamento farmacológico, que afetará diretamente o aspecto físico, e o tratamento 
não farmacológico, que evidenciará técnicas não invasivas afetando o aspecto emocional, 
espiritual e o físico (OPS, 2020). 

Para o tratamento farmacológico da dor, um primeiro grupo de medicamentos 
que devem ser considerados são os analgésicos não opioides, como o Paracetamol, a 
Dipirona ou os anti-inflamatórios não esteroidais, usados em casos de dores visceral, 
óssea, muscular e articular. Outro grupo de fármacos muito utilizados são os opioide, a 
exemplo da Codeína e da Morfina (HOSPITAL SÍRIO-LIBANES, 2020). Já o tratamento não 
farmacológico aborda os diversos cuidados com a integridade dos aspectos da vida para 
além do físico, impactando positivamente em aspectos que interferem na modulação da 
dor, como o espiritual e o psicológico (OPS, 2020) (RODRIGUES et al., 2020). Exemplos de 
tratamento não farmacológicos são: a terapia, por meio da arte, por exemplo, a hidroterapia 
e a fisioterapia (OPS, 2020). 

Sintoma de náuseas e vômitos
Sintomas como náuseas e vômitos são recorrentes em pacientes que se encontram 

em cuidados paliativos. Segundo a Organização Mundial da Saúde, a náusea é uma 
sensação desagradável de necessidade de vomitar, já o vômito é a expulsão do conteúdo 
gástrico pela boca. É de suma importância que esses sintomas sejam controlados para 
garantir o cuidado integral e a qualidade de vida do paciente, além de evitar outras 
complicações, como anorexia, desequilíbrio eletrolítico e desidratação. (MAGALHÃES; 
OLIVEIRA; CUNHA, 2018). 

Os antieméticos são os fármacos mais utilizados para evitar o vômito. No caso dos 
pacientes sem relação com tratamento que envolva radioterapia e quimioterapia, o fármaco 
recomendado é a metoclopramida e 5HT3 antagonistas podem ser adicionados a essa terapia 
para melhor controle dos sintomas (GARCÍA et al., 2019). Já em pacientes com tratamentos 
quimioterápicos ou radioterápicos, essa profilaxia é realizada com antagonistas 5HT3, 
como ondansetrona, e com uso de corticosteroides, como dexametasona e aprepitante. 
(LAU et al., 2016).  Em relação ao tratamento não medicamentoso, a dietoterapia pode 
ser utilizada para reduzir os sintomas de náusea e vômitos (MAGALHÃES et al., 2018), 
o que pode ocorrer com a adoção de medidas que previnam as diversas manifestações 
gastrointestinais, como: fracionar as refeições, evitar cheiros de temperos fortes, consumir 
os alimentos devagar e a ingestão de líquidos em menores quantidades (DUARTE et al., 
2020).

Sintoma de dispneia
No contexto de Cuidados Paliativos, a dispneia aparece como um dos sintomas 
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mais recorrentes, embora varie de acordo com o diagnóstico, com o estágio da doença e 
até mesmo com os aparatos emocionais que amparam o paciente diante de sua situação 
(ROCHA, 2018). O conceito mais aceito para esse sintoma é descrito pela American 
Thoracic Society, que o caracteriza como um desconforto respiratório de caráter subjetivo 
marcado pela sensação de asfixia ou de sufocamento (PINTO, 2015; SEVERINO, 2020) 
e que pode ocorrer em quadros de tratamentos oncológicos, DPOC, insuficiência renal, 
doenças neurodegenerativas, entre outras. (ROCHA, 2018; SILVA; SILVA, 2006).

Pensando no cuidado paliativo como ferramenta de alívio do sofrimento e da melhoria 
da qualidade de vida de pessoas em estado de adoecimento que compromete a vida 
(WHO, 2016), o diagnóstico de dispneia, bem como o tratamento desse sintoma, seja por 
meio de fármacos, seja por meio de intervenções alternativas, são de extrema importância. 
(SEVERINO, 2020). Assim, tomando por base o Manual de Cuidados Paliativos do Hospital 
Sírio Libanês (2020), a conduta inicial deve ser tratar a causa do sintoma, se possível, 
utilizando, por exemplo, antibióticos para infecções ou procedimento de drenagem para 
derrame pleural. Já na impossibilidade de tratamento dos fatores desencadeantes, a 
utilização de opióides, ansiolíticos ou até mesmo de oxigenoterapia deve ser considerada, 
avaliando sempre as particularidades de cada caso. Por fim, em pacientes com dispneia 
refratária que cause desconforto insuportável, a sedação paliativa pode ser um caminho 
para alívio do sintoma, sendo, segundo Severino (2020), a associação entre morfina e 
midazolam o critério padrão adotado para a sedação.

HUMANIZAÇÃO EM CUIDADOS PALIATIVOS
Em sua própria definição, a humanização se traduz em inspirar humanidade, tornar-

se humano, compadecer-se e, dessa forma, sempre visar a melhoria do atendimento e a 
seguridade de direitos (BRASIL, 2010). Assim, a filosofia da humanização das práticas 
de saúde é fulcral para o contexto dos cuidados paliativos e várias situações podem ser 
trazidas para mostrar a dimensão da necessidade de humanização das assistências de 
saúde em tal contexto, tais como o progressivo envelhecimento populacional que vem 
acompanhado de um predomínio de DCNTs, o aumento dos casos de câncer, as infecções 
por HIV e outras enfermidades que comprometem o indivíduo e causam dependência 
(CARVALHO; PARSONS1, 2012; apud ALVES, 2019). Diante disso, evidencia-se que o 
cuidado não pode ser apenas técnico, pois deve ser capaz de perceber o paciente em sua 
integralidade, visto o claro sofrimento psíquico devido aos diagnósticos que trazem consigo 
a possibilidade da morte.

 O avanço do cuidar humanizado consiste em realizar medidas que possibilitem 
um conforto maior no percurso da doença. Se o paciente está “entregue”, o profissional 

1. CARVALHO, R. T.; PARSONS, H. A. (Org.). (2012). Manual de cuidados paliativos ANCP (2a ed. amp. atual.). São 
Paulo, SP: Academia Nacional de Cuidados Paliativos.
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poderá estabelecer um vínculo de confiança que permita o cuidado integral e mais 
adequado no processo de morrer, entendendo o sofrimento e as expectativas do paciente, 
uma vez que a humanização dos serviços em saúde implica o reconhecimento do valor da 
pessoa humana e um aprofundamento no valor do cuidado ligado à sensibilidade diante do 
sofrimento humano (MONTEIRO; MENDES; BECK, 2020). Desse modo, a relação mútua 
e interconectada entre profissional e paciente é um momento importante da assistência, 
capaz de oferecer a ambos a oportunidade de uma comunicação clara, proporcionando 
uma relação mais humanizada. 

Sob a ótica de um cuidar humanizado para a consolidação dos cuidados paliativos, 
a comunicação aparece como um aparato fundamental. Logo, dentro deste contexto, a 
comunicação em toda a sua amplitude deveria ser a principal ferramenta para o profissional 
que atua em tal área (ARAÚJO; SILVA, 2019). É necessário atentar a essa dimensão e 
possibilitar abordagens de interação profissional que possibilitem diminuir a solidão e o 
sofrimento dos pacientes em processo de morte, de modo a assegurar uma morte digna, 
ajudando-o a enfrentar a angústia desse momento de diante da reflexão sobre a própria 
morte (MONTEIRO; MENDES; BECK, 2020).

A ESPIRITUALIDADE E SEU SIGNIFICADO EM CUIDADOS PALIATIVOS 
Espiritualidade é um elemento complexo e multidimensional, intrínseco da 

experiência humana, que compreende a busca de cada um por sentido na vida e por 
transcendência (EVANGELISTA et al., 2016). Apesar de poder incluir a busca por uma 
entidade divina, a espiritualidade diferencia-se da religiosidade na medida em que esta 
envolve, dentro de uma coletividade, a expressão da espiritualidade através de uma 
organização, com tradições, rituais, crenças, práticas, normas e celebrações em comum 
(EVANGELISTA et al., 2016; STEINHAUSER et al., 2017). Diante dessa definição, é 
evidente o valor da espiritualidade dentro dos cuidados paliativos, a qual é implementada 
por meio de ferramentas que possibilitem melhor uso dessa dimensão para cada paciente, 
considerando suas individualidades. Um desses aparatos é o “screening” espiritual, que 
tem por objetivo avaliar a presença ou a ausência de angústia espiritual e identificar 
aqueles pacientes que necessitam de uma avaliação mais profunda (BALBONI et al., 
2017). Outra ferramenta é o histórico espiritual, mais detalhado que o “screening”, o qual 
permite que o paciente compartilhe suas crenças e seus valores espirituais, religiosos e 
culturais, identificar recursos de enfrentamento, levantar as necessidades e a característica 
da espiritualidade da pessoa, o que permite ao profissional compreender melhor como 
paciente vivencia o processo de adoecimento e estabelecer uma relação mais profunda 
com ele. (BALBONI et al., 2017).

Sob essa perspectiva, nota-se que a avaliação espiritual é um processo complexo e 
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profundo, o qual visa ouvir o paciente e compreender seus recursos e suas necessidades 
espirituais e, consequentemente, fazer um diagnóstico e plano de cuidado espiritual 
(BALBONI et al., 2017). 

A dimensão da espiritualidade, dessa forma, permite construir sentido para 
o sofrimento de enfrentar uma doença grave e que ameaça a continuidade 
da existência. A prática do cuidado espiritual promove dignidade, melhora da 
qualidade de vida, aumento da sensação de bem-estar e dá maior clareza 
quanto a decisões importantes nesse cenário (ESPERANDIO; LEGET, 2020, p. 
548).

DISTANÁSIA E SEU IMPACTO NA DIGNIDADE DE MORRER: CONCLUSÃO
O processo de morte e de morrer suscita diversos sentimentos perturbadores, tanto 

no paciente quanto naqueles que o circundam, haja vista que estar em contato com ela 
significa sentir a fragilidade da vida, para a maioria das culturas ocidentais. Aliado a isso, 
ao longo do século XX, a medicina passou por várias mudanças que proporcionaram uma 
qualidade de vida melhor, mas que distanciou cada vez mais as pessoas do seu processo 
de morte natural, desconsiderando, muitas vezes, os limites de um tratamento (FÉLIX 
et al., 2013; KOVÁCS, 2014). Assim, o bem-estar do paciente, muitas vezes, encontra-
se em segundo plano frente aos tratamentos prestados para eliminar as doenças físicas 
e o desenvolvimento de aparelhos médicos e tecnologias poderosas trazem à tona a 
desumanização medicalizada (DRANE, 2014).

Nesse sentido, a palavra distanásia trata-se do prolongamento da morte de forma 
exagerada, que a torna lenta, ansiosa e sofrida. Nas últimas décadas, a bioética vem 
discutindo sobre os limites das intervenções médicas para se evitar essa prática, sendo 
conclusivo que ela fere os princípios da bioética por estender um processo de sofrimento, 
tanto para o paciente, como para a família, pois o prolongamento do “processo de morrer”, 
sob os aspectos de cuidados paliativos, muitas vezes traz mais sofrimento e posterga a 
hora da morte do que amplia a vida. (SANTIAGO et al, 2019; HOSSNE, 2014; PESSINI, 
2014).

Nesse contexto da distanásia, outro fator que deve ser considerado é a autonomia do 
paciente de escolher entre submeter-se ou não a um tratamento, já que em determinadas 
situações clínicas, ele pode ser inútil, fútil e até nocivo (XAVIER et al., 2014). Movidos pelo 
desejo de salvar e prolongar a vida, médicos, familiares e até mesmo o próprio paciente 
podem prolongar o processo de morte e apenas acrescentar sofrimento (HOSSNE, 2014; 
PESSINI, 2014). Diante desse cenário, em 2012, o Conselho Federal de Medicina (CFM) 
aprovou a Resolução CFM 1.995/12, que dispõe sobre as diretivas antecipadas de vontade 
dos pacientes, os quais podem manifestar sobre os cuidados que querem ou não receber 
quando estiverem incapacitados de expressar sua vontade em fase de terminalidade da vida 
(SANTOS et al, 2014; NUNES et al., 2014). Os Cuidados Paliativos, assim, apresentam-se 
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como uma forma inovadora de assistência na área da saúde e, sob esse cenário, a bioética 
preserva a dignidade física e o limite na utilização de tecnologias na área da saúde, pois 
tem como objetivo manter a integridade dos pacientes em tratamento, abordando o aspecto 
moral, ético e jurídico, o que evita que condutas terapêuticas que apenas maximizam o 
sofrimento e privam o paciente da dignidade ao morrer sejam tomadas por profissionais da 
saúde (KOVÁCS, 2014; MONTEIRO et al., 2019).

Portanto, torna-se claro a importância do olhar ao outro, da relação, do vínculo, da 
empatia e de uma proximidade, os quais configuram uma alternativa mais digna em relação 
à distanásia. Assim, é preciso que haja mobilização política e social, com o intuito de criar 
políticas públicas que façam a introdução, de forma mais ampla e efetiva, dos cuidados 
paliativos, bem como o oferecimento de suporte educacional aos profissionais sobre essas 
práticas, para que elas propiciem o bem-estar do paciente de maneira integral e digna no 
seu processo de morte. (MONTEIRO et al., 2019; SANTIAGO et al., 2019).
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